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die il 
ideireirosn."* 18 e 19, 


riplori da Iedaeção e nos 


“porto 54 DE MARÇO, 
OBRAS MANGINAES DO DOURO. 


As obras na parte da margem di- 


reita do Douro, or onde começa a 
colocar-se a populosa cidade do Porto 
até á foz do rio, póde dizer-se que fo-| 
ram completamente “abandonadas des- 
de ha vinte e tres annos. À nova epo- 
cha de 1832 em que o Porto. tanto 
figurára não trouxe para este em com- 
pensação, no'objecto, senão o esqueci- 
mento dos trabalhos, que mais cui- 
dado haviam merecido, á epocha an- 
tiga. A receita continuára, mas a des- 
pesa tomou outro caminho. 1 
"Na parte interior da margêm que || 
pertence á' Municipálidade vimos “ha 
pouço construir-se à estra 
Foz; viu-se obra d hp 

que “de ha muito urgia. Mas a parte. 
que depende das Obras Publicas nem 
se quer tem sido Tembradá. Bastante | 
se poderia ter, as nada f 
se ha. Diga-se 
margens do ia 
boa não tem | 


+) Th 


do já em parte desmorórtdos Amar- 
radouros, para dizer tudo de uma 
vez, não os ha. 

Não se sabe se melte dó ou se 
faz envergonhar a falta da conclusão 
do fechamento do“caés da Ribeira até 
ao da antiga ponte de barcas: Fal, 
tam-lhe vinte e duas | braças! A esta- 
caria bem espera pela pedra, e bem 
esperâm por obra tão mecessaria: os 
barcos que do alto Douro “alli abor- 
dam, e os que em grande numero 
das, proximas -. povoações conduzem 
combustiveis e FA atimAntos para a 
cidade. - =» 

“Tem-se repetido as “representações 
para que ao menos, esta parte do caes 
'seja terminada, * mas em balde. setem 
| representado. A Camara vai proceder 
ao “acabamento do caes interior . na- 
quella localidade ; fará. o que póde 


fazer. Verémos é Seo seu zelo desper- | " 


tará o tardio zelo das Obras Publicas: 

Não é, menos: reconhecida a ne- 
cessidade “de 'umarescadaria de: pedra 
onde da Ribeira desçam para! o 
“Os que o tem “de passar para a| 


ha bem Pêuid é Dede pd ti 
veram reformação., |. 
Debalde «as repetidas Entes do 
rio Douro: vem cada anno:apontar a! 
necessidade do acabamento do caes 
em Miragaia, ( e na: Ribeira., Esses dous 
lanços de caes, de- pequena, extensão 
era obra'em que ha muitósannos se 
não devera falar, “porque terminada 
deveria estar., Quando «as enchentes do 
rio aproveitando-se d'esses, intervalos; 
que sepáram' as partes do caes: feito , 
vem trazer de subito o (Prejuiso” aos 
moradores, deixam nos milhares de 
toneladas): de aréa e lodo, que, ficâm, 
depositadas; pelas ruas “límitrofes, e 
por entre as casas, bem impresso 'o' 
imperdoavel abandono a que “se tem” 
deitado “obra tão importante para .o, 
grosso, trafico, da, segunda sopijal, o 
reino 


qi] Le 
-sniNão (é preciso gastar pelauros | na|! dl o 
demonstração de que a praça do Por- Pa 


to, precisa no seu rio de caes, din- |) 
guetas, de ancoradouros e amarradou-: 
ros. "O: avultado -commercio da Praça! 
que chama grande concorrência” de'|' 
navios, e as Ú 
dor rio, nas su 
gões, fallam er 
ver vontade. de pre: hes'ó ouvido» 
0 termo, medio-dos navios de apto 
que, se acham ar 
Douro 6,0 -constan 
co a quarenta ;vafóra “as embarca;õe 
costeiras, e as ativas da máve: | 
ção do rio Ra Taborioso, tráfico | 
desta, concorren PR apenas, d às |; 
lingúetas que. Ep piisativo) 


da, Alfandaga pelo guindaste. Ha mais [mb 


duas” em frente do cas 
ou, melhor se dirá O 
Uma, está, por, lagedr, 


“Ribeira, 


achando-se, es- 


cavada sobremaneira pelsiultima cheia; | 


e a outra ficou-tambem por esta re- 


E TRBEgemNAROS 


spara quem, di DS 


E itilatuisi da 29) Son: 


ii Ra 


duzida a ametade do lageado, estan- 


Hayia7o fraco, re- 


ate batom? em” grande parte. 
| sensivel que “quanto máis “obra de 
madeira se liver pélas margens, maior 
'somma le, elementos destruidores ha- 
'verá!mos: casos de enchentes. 
"40 “caes da margem direita em fren- 
te de Villa Nova parece “ainda mais 
mal fadado,. Desde que à cheia de 
18220. arruinou ainda não. mereceu 
ums pequeno reparo.:-' odas as cheias 
posteriores o tem mais ou. menos de- 
teriorado:, mais tantos annos decorri- 
dos não é tem. atirahido altenção 
alguma. á 
- Se á-conveniencia de: taes «obras 
é da primeira convicção, se é desne- |! 
cessario o argumi ra | provar” o 
jás ué Ralo tem o: Porto pela sua 
cia Ed e maritima, 


Temos. agora u y ! 
Obras Publicas, temos - um.Ministro , 
que honra'lhe seja, “tem: meste ramo 
adi ntado muito, nas porque não pro- 
ic ras marginaes do, rio Dóu- 
banha o Porto e 
“Não se: atina 


INDICAÇÃO -SOB O ESTADO. MATERIAL 
e No Os RAR OS AS ES 


“ADAS b 
Solbr om, éi 


sapo com prazer que ago pos- 
bas. os sexos se empregam na fa- 
eéirao to? lida “do “minho costendas pel. 
pr RA du aa 


Ú gi tibi a TO, 
di? o Eras ay vê 
gê quê Ft 


nvidados tudos os 
ra io eobib) 
mos" muito , qu necessiti 

idos daqui” se E im tal convite, 
não tanto pela modicidade do salario, que 


|jmos' que elles são preferweis á preguiça | 


“| tes quero vêr um pov 


| Não preciso cancar-me 


em verdade é pouco animador, como em 
rasão d'outra causa, que vou referir, é 
sem remover à qual se não pode imputar 
á preguiça a indiferença no convite. 
Penso, que nenhum homem ou mu- 
lher de longe seanima & hir trabalhar para 
a-estrada sem ter a certeza de poder 
encontrar duas enusas indispensay 
mida economica e casa para dormida e ab 
go ao man tempo. = Ora: como se sabe, 
»s trabalhos percorrem terrenos, aonde 
estas condições são impossíveis de se en- 
contrar nateralmento; «é preciso que a 
industria ou antes a“previdencia dos mes-g) 
“tres: empreiteiros; ow mesmo a authorid, 
de as realisen“ou façam executar ; e tan- 
to mais o deverão fazer porque nisto vaio 
seu proprio interesse: Dous barracões de 
madeira um para homens c outro para mu- 
lherês não são obras custosas , e que ain- 
«da mesmo pelo insignificante aluguel de 10 
reis”diarios por pessoa podo render 18000 
reis ou 28000 reis, ou 33000 reis, con- 
forme a “capacidado ; o que em pouco tem- 
po dará o capital forro, O mesmo -dize- 
mos quanto ao sustento-: quem ignora que 
é só pelo systema de rancho que o pobre 
pode" obter uma alimentação economica e 


ao mesino tempo reparadora? é que o em- |+ 


prehendedor d'ahi podo tirar interesse ? 
Não se deve esperar e menos: desejar quo 
o pobre que “vai ode longe abi trabalhi 

e-cas-e dormida ;-elle mão | 
abandonará a' choupana senão com a a espo- 
| rança de economisar algum peeulio. Rea- 
lisem-se poisgestas: condições com “a eco- 
nomia possivel e declarem-se ellas' nos edis 
taes, é que o pobre veja que be: forrar 
40 reis, e veremos'so ellê nãó vai ; por 
que só então o “poderemos accusar dó pre- 
guiça.” 

O estado moral dos .operarios*, não 
deve merecer menos attonção do quê o ma- 
torial. Para nós elles não 'são machinas 
montadas fazendo terta tarefa em certo e 
determinado tenipo;- o homem não é só 
uma “cifra para um calculo dy emproben- 
dedor ou engenheiro: é um ente “moral'e 
por “tanto susceptível de se fazer melhor dir 
peior segundo 'as boas ou más influencias.” 
'Orá quem não vê que nestas esquadras de” 
o. de diferentes. idades o sexos e edu! 

cação a “familiaridado da camaradagem abre 
facil breclia principalmente nos” jovens: co- 
rações para o vicio e corrupção? Lamen-” 
'tamôs' que'o nosso“ paiz não: ofereça ás 
pessoas do“sexo feminino outro emprego se 
'não 'estes: rudes trabalhos ; mas reoonhece- 


ou á fome. 

Mas mais, lamentáremos “se neste hu- 
milhante' trabalho receberem tambem 'a de- 
gradação moral. 
balho; que tão util pode“iser pa 
cidade não S6 convorta cm foco détorrup= 
ção“pela'tolerancia ou désmazelo em nt 
objecto. Que a donzella com o tenne sas 
lario ahi não receba a nota “da infamia ,' 
adquira o despeju, em fim so “desinoralise. 
Que-o nancebo: ahf não contraha' vícios j 
«de que só citarei o do eigarru edo jágo! 
para. fazer idea das suas consequencias ti 
tlasse pobre Mas para “quê tal não acon- 
teça é preciso “que os empreiteiros , fis- 
cães, obreiros sejam severi para toi o 


vício, que do rebanho se 1º sem 
remissão os leprosos. Este estado“moral 
deve merecer mesmo ser Menciió da par- 


to das duthoridades lucães para que” um, 
bonefício” não se converta êm maléficio — 
porque este caso: direi com €: | ir 


(l6"que  béllas estrada 


» Doll 

«em demonstrar”, o 
que a todos é óbvio, “a necessidade. Padit 
disciplina! não Só material 'coma' moral" em 
'phalaniges de povo tão consideravois. Não 
se diga que as vias de: communicação já 


Que este tirocinio'de tra- =. 


no seu principio a ser vias de 


corrupção. 


começam 
Jd. dMiceira. 
la 


o SAL uns dE 
Acha: 
ARE “miandado 
Real Sociedade Human 
Sua configuração é lão notável como 
dificil de deserover-se, ainda que uma 
simples inspecção imnediatamente faz co- 
nhecer as suas vantagens, pelo que tem 
sido julgado »por pessoas competentes mui- 
to superiar'ao que existe na Foz. . 

O casco é formado por dous grandes 
tubos de ferro, em cliplica que unem ávan- 
teve" a ré. Sobre estes tubos “assenta uma 
plataforma cm xadres;, sobre a qual se 
collocam os remadores ,/e as pessoas que 
salvarom $º passando” o mar livecmente pelo 
centro, do modo que o Eta não tem 
fundo. ' 
= Conhece-se pois que o bardo ndo é 
possivel submengir-=se , mem pode voltar-: 
cireunstan estas que devem Anpirar a 
maior confiança aos seus tripolantes. 

O Salva-vidas já foi experimentado em 
quanto áisua! marcha, que é surproben— 
dentemente rapida, 

Sendi amente “mil nas duas ox 


uma ou otitra maneira Aria “tros mas- 
tros, com” velas redondas," e nove remos 
por banda, sendo! précisas , porent uma 
“companha de 11 ou 13 hontens Bm casos 
não muito perigosos - será” suffinionte. 
Consta 'que este barco se sahira victo- 
rioso de todas as exporiencias, em concor- 
rencia côm us multiplices rivies que teve 
de combater na costa de Inglaterra; que foi 
a Franiça, e á cósta da Escócia, e finitlmen- 
te'que mr.Richardsc u.invenitor, não 
tem mãos a medir com encomendas, ha- 
vendo! ganho grossas | somimas: só com os 
premios, quie foram estipi lados por) uliver- 
sas, sociedades humar s de Inglaterra. 
Tendo sofírido alguhs estragos com o 
transporte * por terra, “com a possima e 
Tonga viagem do vapor «Queen», vão sor 
concertadas as defensas exteriores, 6 depois 
«de receber uma mão de tinta, send tfova- 
'mente “pasto a nado. 
Podendo comp Epica passagoiros alem 
dos remadores, sol ie total no esedo 
a 70 arrobas | 


- — — encaram 
ASSOCIAÇÃO Com PR DO PORTO. 
Para Cone da raça so faz pu- 


blico o seguinte: yo 200 190) 


Ministerio das Obras Publicas = H1.Mº 
e Exmo Snr. = Tenho. a honra de temet- 
tera Y. Ex? a cópia do paragrpho do 
ofitio do Consul 4de Pórtugál'nas Repabli- 
cas do Rio da Práta, em que pondera a 
conveniencia que haveria na remessa d'al- 
gumas arostras de tecidos ,'e' dutros ar- 
tefactos das fabricas portuguezas , para os 
mercados daquelas Republitas, com o fim 
de promover 9 consumo dos nossos produ- 
etus Industriges. 
"Deus guarde à V, pes Direcção Ge- 
raldo Conmercio' o Indsiria é em 17 de Mar- 
co do 185 JI mo q "Ex Mo Snr. Presi- 
dente da Associação qu do Porto. = 
Joaquim Tarcher. 


TÁ ia do pisbfaio do officio do Con- 
sul do Porta nas Republicas do Ito da 
Prata tm data de 31 do Janeiro do 1855. 
== Actualmente que em Portugal se « de- 
« senvolvem tambem as fabricas de tecidos 
« e-outros artofactos , de cuja baralesa cs- 


m 


9 E 


tou informado, é de sentir que ao me- 
nos alguinas amostras e informaçã O'| 
sejam dirigidas aqui e ao Consul'd 
tugal em Buenos “Ayres, 
mos a póssibilidado, da sua int 
nestes páizes, posto que tom 
to maior importancia, e increi 
tos mais mercados se abrisuia 
consumo. t 
« Está conforme. Ropártic 0 
mercio em 17 de Março de 1855. 
J. Coelho Lousada.» 


Ministerio das Obras Publicas = 1l."º 
e Ex.mº Snr = Tenho a honra de remet- 
ter aV. Exº a inclusa copia d'um officio 
do nosso Consul “em o Panamá, dirigido 
4 Secretaria de Estado. dos Negocios Es- 
trangeiros, e por ella a esto, ministerio , 
annunciando a conclusão do caminho de Fer- 
ro que para aquelle Isthmo «abre commu- 
nicações entre-os mares Atlantico e Paci- 
fico, afim de que V, Ex.º fazendo disto 
sciente o Commercio dessa praça, possam 
os seus membros utilisar-se deste novo ca- 
minho, tanto para as suas corresponden- 
cias mercantis, como part o transporte de 
mercadorias, promeitendo aquelle mesmo 
Consul ; fazer. opportunamonte conhecer a 
tabella de preços de, transporto. 1 

Deus guarde a V. Ex," = Direcção ge- 
ral do Commercio e Industria 23 de Mar- 
co de 1855. = IIIMo e Ex.mº “Snr, Presi- 
dente da Associação Commercial do Porto, = 
Joaquim Larcher. : 


Segue-se a cópia aque acima se refere: 
Ministerio das Obras Pablicos = Cópia = 
Ex.”º Snr. = Tenhoa -honra de participar 
a V. Ex.” que no dia 28 do corrente ás 3 
horas da tarde, chegou a esta cidade o pri- 
meiro trem de carros do caminho de Fea-. 
ro deste Isthmo e que a communicação das 
Praias'do Atlantico ás do Pacifico está con- 
cluida por este acontecimento = Considero 
meu dever lavar este facto ao conhecimen- 
to de V. Ex." para bem do commercio de 
Portugal: tão depressa-se, publique a ta- 
bella dos preços de transporte sobre merca- 
dorias d'um lado a outro por caminho de 

y terei dado ds im 
ne: essarios à V. Ex. a -beneficio 
do quem se quizer utilisar desta nova via de. 
communicação d'um qnar a. outro. 

Afproveito-me desta oecasião para tam- 
bem participar a V.. Ex." ;que-a via mais 
proxima para communicar com este consu-, 
lado é a de Londres , pelos vapores ingle- 
zes que conduzem os.correios a este Isthmo. 
Faço esta participação por. haver já recebi-. 
do despachos por via de Montevideu , de 
Valparaiso e de Venesuella:, os quaes como 
ora de esperar , tinham muitos mezes de 
atraso. ps , 

Deus guarde a V. Ex.? Consulado de 
Portugal no Panamá 31 de Janeiro de 1855. 
= WLMº e Ex.mº Snr. Visconde d'Atou- 
guia, Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios Estrangeiros=Henrique Hugo Mau-: 
ro, Consul. = Está conforme, Repartição 
do Commercio em 23 do Março de 1855. 
==A.eJ. Coelho Lousada. 

Está conforme 

Secretaria da Asssociação Commercial 
do Porto 27 de Março de 1855. 

Izidoro Marques Rodrigues. 
Secretario. 


“SM. roo 


——————.—— 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 26 de Março de 1855. 
(PRESIDENCIA DO sNR. SiLVA SANCHES.) 


Pouco depois, do meiy dia” abriu-se a 
sessão, estando presentes 56 snrs, depu- 
tados. ba q 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente, H jr 

“A correspondencia. teve o competento 
destino. , a 

O snr. Souza Pisto Basto, mandou 
para a mesa; uma representação da cama- 
ra municipal de Albergaria velha, pedindo 
que a estrada de Coimbra ao Porto siga o 
antigo traçado, e não por Aveiro... 

O snr. Santos Monteiro, mandou pa- 
va a mesa um requerimento de uma snr.” 
irmã do tenente de caçadores n.º 4,, Vi- 
cente Teixeira de Souza, que morreu de 
cholera-morbus, estando de serviço no'cor- 
dão sanilario, em que pede que a cama- 
»a lhe conceda uma pensão. 


E” | da-ilha-da madeira, a que o Anpadepata 
E 


O COMMERCIO, 


O snr. Prxto DE ArxeiDA, pediu que 
omissão, d 5 


tenc 


O snr. AviLa, sentiu que ainda se não 
tivesse apresentado o parecer sobre o or- 
camento; e disse que não costumando em- 
baraçar a discussão delle, com luílo via , 
pela demora da sua apresentação, que tal- 
vez ainda em Junho não estivesse discuti- 
do; e se assim acontecesse, talvez não vo- 
-tasse auctorisação para o governo continhar 
na cobrança dos impostos. Era 
- O snr. Verzz Cacvema, pediwique a 
commissão de guerra desse parecer sobre 
o projecto do snr. Cezar de Vasconcellos 
relativo aos officiaes das guardas: munici- 
paes que foram reformados, al 
O snr. PaLxeinin, disse que a com- 
missão pediu esclarecimentos ao govemo, é 
loga que elles ' venham procurará dar pare- 
cer sobre o projecto do snr. Cezar' de Vas- 


- | concellos. 


O snr. Sicvestre Ripriro, mandou, pa- 
ra a mesa um requerimento dg um fabri- 
gante, a quem succedeu a mesma desgra- 
ca, que acconteceu ; aos snrs. Collares ; e 
que pede á camara que tenha com elle a 
mesma consideração que teve com estes. 

Que tambem aproveitava esta vccasião 
para chamará attenção do governo sobre 
os clamores contra o mau tabaco de fumo, 
que os contractadores põem é venda, e 
que é tão mão que pode prejudicar a sande. 

Por ultimo perguntava ao sr. minis- 
tro da marinha se tinha , duvida de mag- 
dar á camara um requerimento, que ha 
mezes, dirigiram ao governo os habitantes 
da ilha da Madeira-sobre a distribuição do 
producto das subscripções estrangeiras a fa- 
vor daquella ilha. 2 

O. snr. MINISTRO DA MARINHA , disse 
quo o governo não tinha duvida em man- 
dar não só o requerimento dos habitantes | 


“do referiu, mas todos os papeis que disse; 
rem' respeito a esto objecto; porque até 
será este o modo de responder á censura) 
que lhe tem feito a imprensa, de não ter 
dado ;a dgvida applicação ao producto das 
subscripções estrangeiras, para a ilha da 
Madeira, quando é certo que nenhuma de-| 
i'mora tem havido da parte do governo em 
lhes dar o devido destino. 

Que em quanto ás suas observações) 


blico, o governo tomaria as devidas provi- 
dencias a este respeito. 
E O snr. Cunga Sorro-Maror, tambem 
censurou o mao tabaco de fumo. fornecido 
pelos contractadores; e lembrou a neces- 
sidade de se tomarem providencias a este, 
respeito; declarando que fazia este pedido 
para o publico, porque pelo que lhe dizia 
respeito achava: no contrabando o poder 
moderador contra os maus charutos forne-, 
cidos pelo contracto. 

O snr. Correa CALDEIRA, pediu que a 
commissão de fazenda declarasse se tinha 
dado seguimento á representação que apre-. 
'sentou por parte -dos interessados na barca 
«Eolo.» 

O snr. Santos Monteiro, “disse que a 
commissão de fazenda tem tido muitos ne- 
'gocios de que occupar-se, e por isso não, 
tem podido dar preferencia a este; entre- 
tanto sobre bsta representação já foi ouvida 
a commissão deslegislação, que deu o seu. 
voto; é logo que seja possivel a cominis- 
são de fazenda, . depois de ouvir. o goyerno 
dará o seu parecer, piu pl 

O snr. Castro GuEDES, mandou para 
a mesa um parecer da commissão de ma- 
rinha. é » 

ORDEM DO' DIA. 

Discussão dos pareceres sobre alguns arti- 
gos addicionaes, que foram ofjerecidas 
durante a discussão do projecto do re- 
crutamento. ; p 

O parecer n.º 1, relativo ao artigo ad- 
dicional do snr. Gomes , regulando 0 're- 
censeamento “dos mancebos que se açha- 
rem, fora, do reino e ilhas, foi approvado 
sem discussão, | 

O parecer n.º 2 que recae sobre um 
artigo addicional do snr. José Estevão, fi- 
cou addiado para quando estivesse presente 
o seu auctor, ou então para o fim destes 


sobre o mau tabaco que se fornece ao pu-)|. | 


| nos que .não se 'visse um espectaculo tão 
| grandioso como d 


Entrou em discu: 


pelo snr. Canto, 

=. Osnr, Santos Monteiro (sobre a ordem) 
recorreu á acta de 27 de Junho do anno 
"passado, é ds declarações que se leemirio 
Diario da Camara, para provar que o que 
a camara votou a contusão do pare- 
cer da, commissão especial, que examinou 
os papeis, q diziam 


Pan o ao visconde 
do Pinheiro, o não 08 considerandos que 
nello se contem, 


O snr. D. Roorigo px MENEZES, mos- 
trou a posição que sempre tove' neste ne- 
gocio:, desde que pronunciou a sua opi- 
nião, em uma reunião: da maioria, contra 
o procedimento que: tivera o governador ge- 
ral d'Angola;, «e depois temo membro, da | 
commissão ESpeciAt e por tanto | não, era 
de estranhar que fizesse esta interpellação. 
sobre um objecto que repatavá serio, por 
que envolvó a moralidade. vs 

inntinuando distorreu largamente, so- 
bre 6 procedimento do. governador a res- 

oito deste Negocio, e intendendo que elle 
infringiu as leis, permitindo ao visconde 
do Pinheiro, que 5e fóss! justificar pe- 


|| rante ur conselho de' guerra, quando esse 


não ora o: tribunal competente ;- e decla- 
rando-o. brigadeiro .offectiva, quando o não 
podia ser, parecia-lho que a camara devia 
approvar a sua proposta, para quo à com- 
missão d'infracções. dê o seu parecer a este 
respeito. pr 

O snr. MINISTRO DA MARINHA; respondeu 


rencia de -subscriptores , e logo que 'possa- 


relação delles , publicare- 
+ como de pessoas de ver- 
de, que espontaneamente con- 
ira “atlenuar os males das classes 


2 dr RED 
9 da commissão tem sido im- 
ce elogios pela assiduidade - 
dedicado a este importante 


A SocrepadeE filial de Villa do Conde 
adoptou 'o-plano da Real Sociedade Humani- 


=) taria para se fazer a distribuição da sopa 


economica ; que já ali começou ; debaixo 
dos melhores auspícios, e com grande van- 
tagem para aquelles povos. x 


— A SocrenapE filial “da Povoa de Varzim 
pniem seguio o exemplo da de Villá do 
ende. 00d E 8 


- Os serviços. prestados pela Sociedade 
- Humanitaria de Aveiro na actual crise ali- 
menticia são dighos de «grandes - encomios. 


| DA Sociedade Humanitária de Vianna 
foram nomeados dous vogaes para” a 'com- 
missão: que ali'disbribue uma 'sopa econo= 
mica aos pobres da- cidade.  ).* 


Var ter lugar uma”loteria extraordina- 
ria feita pela Administração da Santa Casa 
da Misericordia do Lisboa, cujo capital é 
de 58:5004000. reis, formado de- 6,500 
bilhetes a 98000 reis cada um, em me- 


tal. Os remios são os seguintes; 1 de 
48:0008000; 1 de 6:0008000 ; 4 de 2:0008 
2 de 41:0008000; 2 'de 8008000; 2 de 


5008000 ; 2º do SortoQoIas de 2008000; 
20 de 1008000 ; 1,370 de 128000; e 1 
(o ultimo numero; que sabir branco) 240 
reis. b 4 - - 

A extracção deve começar no ilia 18 


aos diferentes. oradores que tem tomado 
parte na interpellação, que tinha a cons- 
ciencia de que não offendera Jei alguma 


senão uma justificação officiosa, não em- 
baraçava o processo -da sindicância, o qual; 
havia de seguir a sun marcha, regular; e, 
RE tanto por este lado não tinha offendido | 
MY 4 Voo é 


alguma. E picia Ê sd 
“Que tih quanto ho pasta'dobrigadoi=! 
ro, devia dizer que eim quanto (0 visconde! 
do Pinheiro “esteve dobaixo ;do | ministerio! 
da marinha foi sempre considerada briga. 
deiro eliectivo, porque assim devia ser ,| 
em quanto pertencesse áquelta repartição; 
mas depois que passou para 'o ministerio 
da guerra é considorado como: brigadeiro 
effoctivo,: e'como tal nunca recebeu mais 
que o soldo de coronel... RT] 
Passou a responder mais circunstan- 
ciadamente a/ cada um dos argumentos que! 
se apresentavatn 'contta o procedimento 
governo, fazendo: ver que nenhuma consura 
lhe competia. E E q 
+O snr. PRESIDENTE, dando, para ordem, 
do dia de ámanha a continuação. da que 
vinha para hojó em todas as suas partos, 
levantou a sessão. «Stnuaia 
Eram 4 horas'e fneia da tarde. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


TaLvez so tenham, passado. muitos an- 


ue hôntem presenteamos. | 
Foira óntrada da do 6iibertagõos ue dive 
sas procedencias. fuik 
v Entrer estas; 40 vierara 
milbo A eta acor apr a É 
Acha-se fóra da barta o vapor « Min 
dello» também carregado de milho. 
É O-ntdinds ne | 
Honten pelas 6 horas 8 45 minutos) 


da tarde communicoy, com a catraia O ya- 
por ingloz «Madrid» deixou 1 passageiro 


iu sue 
senrregadas d 


e seguiu para o sul. A mala ficou em 
Vigo. né . 
“ Desng Janciro de 1847 htó 28 do cor 


rento mez de Março: tem-se exporiado para 
Inglaterra 9,389 Dois, no valof “de-rois 
325:8008000. ndaR 


porque não sendo o conselho de guerra, |! 


d eximia artista d 
7 tantas provas The: 


ido proximo mez d'Abril. 
E os um “exemplar dos trabalhos, 
os | que ,0s enrs. Castro & Irmão, 
É enviaram 4 Exposição Univer- 
sal de Paris. Bia au faça dizer 
“que a mossa-typographia vai alli oceupar 
um Panda “Os trabalhos -dos 
snrs. Castros não nos desneroditarão., an- 
tes pelo, co rio hão-de ter menção hon- 
rosa. à 
. A Direcção da Associação dos Typo- 
graphos Portuenses' dirigiu nos snrs: 'Cas- 


| tros; uma ofelicitação pela sua: feliz estrea. 


| Os preços dos generos abaixo mencio- 
nados na feira de 28 do corrente em Villa 
Nova 'deFamalicão foram os seguintes : mi- 
Tho 18080: a-18040 — penteio 900 -— feijão 
'960 — batatas 400. reis .o alqueire. 


q e 
1 "Hoje hace ter lugar o beneficio de 
madara' Ponto US MSY ó 
+ O espectacilo: consta ; do; 3.º-acto da 
Norma, dv Miserere e dueto do 4.º acto 
lo Trovador, d'uma aria, do Torquato Tas-” 
so, e do 3.º) acto a Traviata.. Os snrs. 
none o Giampi cantarão um dueto da Ce- 
merentola; 6 os mesmos artistas com o snr. 
Dell Armi oxecutarão um tercoto caricato da 
Scanamucia, Lita sobras 
Com está: representação despede-se a 
publico - portuense que 
dora de sympalthia ead- 


miração. 
» Avconcorrencia-ha-de 
friaas 4! VE é R 


Na: Povca de Varzim ha grandes quei- 
xas “contra va! Irmandade de Nossa" Senhora, 
ja: Assumpção, por não Cumprir a 'mesa 
o seu compromisso. js. ' 
- Jgnoramos -st queixas são justas, 


ser extraordina-. 


b cópaniêgos 


todavia seria con ue pelo governo: 
civil 'se tomassem providentias, é se ins- 
taurasse “um inquérito para sondar os ani- 
mos daquelles povos. “11 ly sbiscos 


v9b doisua mihosa om! O. 
Dix documon úlhentico submetti- 
do'ao“Congresso anieritano vê-se que du- 
ranté o ano de 1854 chegaram aos Esta- 


MINIS ção da, manufactura dos 
le Saint-Gobain mandou fabricar 


lojas da cidade, 


pareceres, ainda que não esteja presente. 


Consta quetém sido grande a concor- 


“ 


O -COMMERCIO. 


3 


O inrante D. João, filho segundo de 


Sao 


alem dê muitas outras que estão patentes, 
do quanto valle a Sua erudita inteligencia, 
a sua honradez, '6 finalmente a sua, phi- 
lantropia. = o - 
O nome do'snr. Forrester é tão no- 
bre quo os seus antecedentes ennobrecem 
as suas: distincções. E) 
O plano a respeito da obra dn barra, 
indicado e offerecido pelo snr, Forrester 


do tão concorrida a feira como se esperava, 


e No madr 


| 


got): 


é-tão bem combinado, que nada, deixa a 
desejar. A E 
Se 


m o bem tr 


pd 
genhi 


A utilidade de tal obra'tanto pelo lado 
da humanidade, como pelo proveito com- 
mercial, é mais que iosbmbbiida s menos 
por alguem Hi! 


ado 
iros 


As vantagens que della provinha - ao | 


Douro, e Minho, Traz-os-Montes ef, r 
parto da Beira, seriam incaleulaveis.. jj 
As rasões que se apresentam: em, 
contratio são de que tambem ha naufragios 
no Sa eba e e ais 
no Allantico o finalménto nos rochedos da. 
Costa da França. S as, isto, NA 
da ordem das cousas. Na barra do Porto 
tambem continuariam 'a haver naufragios:, 
mas não em tão, grande  escalla,, se lhe 
fizessem Os melhoramentos de que neces- 
sila e de que é susceptivel. 1 
“Concluo , . referindo=me' “outra: ver ao 
ilustre snr. Forrester, ques. !5,” para! 
apresentar o sen bem | corobinado; plano, 
certamente fez- grandes estudos e obserya-, 
cões. Só, resta que o sabio | governo. do 
S. M. digno dos maiores respeitos se digno 
mandar proceder 'á-obra da barra, | 'senão 
no todo ao menos no que é de imaiorne- | 
cessidade. + 7. Tra 


Jo H 17 
Espero -snr. redactor queira. fazer-me 
o distincto favor de da «cabimento nas! 


columnas do sen jornal! oie comuni: 
que será thais um serviço huma- 


cado , 

nidade. - — 2 
Porto 29 de; Março-de 18551) + 
essi . ms aniDenk. ct atastos 
José, Ignacio, Ferreira de Caralho, | 


NOTICIAS DAS PROV 
ao” obgjeo ge, ob from 


,o LEIRIA Z o. O temporal 
d'estes ultimos dias tem feito muitos estra- 


gos, arrancando alguns pinheiros e outras |: 


arvores proximo a esta cidade. Na freguer' 
zia do Reguengo., junto;á serra , caiu uma: 
faisca, eletrica: n'um curral de gado e ma-,| 
tou 14 cabras Diz-se tambem que caiu um 
raio em umas cazas no lugar das Brancas, 
concelho da Batalha , na-dcensião das' 
des trovoadas! da! noite (de quinta dé Os 
feirantes tambem -teem “sofrido muito -com 


à t inha de de= 
Farta de terra, uva linha de de 


1 nte livre e independente do gover- 
Exaipantg dire ay independonie do, 8 


1 nham reduzido o artigo desta folha, 


| se cheg 


de comandante em 


io deste exereito, «especial. » 
izem de Vienna com data de 18 de 


Març , 

| + uvhpozar das esperanças de paz, a 
'que deu lugar a aberturg das conferencias,) 
O governo continua a augmentar e a com- 


pl -seus preparativos militares ; re- 
PobidaiEo que á excepção a EE 
e racovim, que, foram, forificadadas 
| Sodlãs Eragonio), “que. fp iligad 

ra 


ie sia fe intei- 
| | aberto do lado da Polonia rnssa, 
a exercito não feho realmente 
'apoigrsse; em algum ponto bastante forte 
para estar em estado de deter a marcha 
dos jhimigas. * Foi por tanto decidido no 
rande conselho de guerra, que nltima- 
miénte "teve lugar , que se levantaria por! 


idendo-se de” Cracovia até Lem- 
dera | secque se tonto, fosse necessario ,, 
seri prolongada até 4 fortaleza d'Ollmutz. 
Pá eppyiagan ordeam paro esto effeito. . 
j Assegura-se que vão haver grandes 
“mudanças! fio systéma financeiro. + novo! 
iministro das finanças , M. de Bruck , inau- 
ignrotiaa'sua 'entradd no ministerio por uma 
reforma radical na administração do nosso, 
Banco : esta instituição: se tornaria com- 


|” SEsgrevêm de Berlin * com data de 20 
ide Março : A 
1 O Timese todos os jornães que ti- 


relativo á' nova phase da politica prussiaria, 
foram aprehendidos em Berlin, e são o 
objecto de persiguições. ) 
- «, Todas as noticias de Vienna são fa- 
voraveis á paz Todos concordam em di- 
zer que se chegará ao resultado desejado 
ie especialmente “que a Austria emprega t 
dos os fsforços , não só; no intárior da coj 
iferencia , mas tambem, por fóra, para que 
a: uma conbiliação ,'que não póde 


«O abalo | desejo, de vêr: 

“= || tre a Russia e 

e? po me na ple , em, vista deste | 
tod 


'baver duvida de que 9 gabinete de, Viei na 


as arrebaládas chuvas , porgee além de te 


rem as suus-fazendas sujeitas a molharem-"|| 
se, pouco 'interêsse Rap não: tor'si-! 


iqueira Ms ntê à Ia ias depois 
ida morte. .do -jmpe icolau se ope 
a úma RM tee as ag 


ida (Austria com a Russia 215 


ições | 


« Além disso o imperador Alexandre 
2.º dirigiu tanto ao imperador d'Austria 


como ao rei da Prussia uma carta autogra- : 


pha, na qual manifesta mui vivamente o 
“o a boa harmonia en-| 
ustria, e se declara prorm-| 


2 


os gs: sacrifícios, compativeis com a | 


deixou um passageiro, porem amala 
tinha ficado em Vigo, por isso ainda 


E 


não recebemos as folhas, com tudo 
soubemos de ui cayalheiro, que vira 
o «Times» de 27, algumas noticias 
de que passamos a dar conhecimento 
a nossos leitores. No congresso de 
Vienna já se tinham discutido os dous 
primeiros -pontos que tinham sido ac- 
ceites. Hia entrar-se na discussão do 
3.º ponto, o qual parece-nos, diz res- 
peito á limitação do poder da Russia 
no mar'Negro, e é de orôp que este 
ponto traga grandes difficuldades, que 
Se não encontravam nos dous primei- 
ros, com. tudo, as disposições de to- 
dos os membros do Congresso são mui- 
to pacificas. 3 
“ Eh Baláclaya tinham havido no- 
vos atâques pelos russos, mas foram 
completamente repellidos. % 

Os fundos. publicos não: tiveram 
alteração. 


———————ee—— 
PARTE MARITIMA. - 


Pára conhecimento dos navegantes pu- 
blicam-se as seguintes traducções : 4 


Repartição hydrografica, Almirantado, Lon- 
- dres, 21 de Fovereiro de 1855. - 
Pharol mo monte Pqueldo , pon de S.' 

Sebastito de Biscaia, em He: 


a vi . 


espanha. 


- OQ governo hespanhol participou, que, 
desde o dia 15 de Março em diante, -se | 
accenderá o referido pharol, em' subsli- 
tuição go que , durante o inyerno , tinha 
havido no castello da Mota. add 

« - Foi construido, o «mesmo . pharol na 
'margem occidental da bahia de S, Sobas- 
tião, ma latitude de 53º, 19", 28" morte, 
ie ma longitude de 2º, 0" do meridiano de 
Greenwich. -— z 


O apparelho é catadioptrico de tercei- |: 


ra ordem; a luz, de côr natural, varia 
de brilhantismo de duis em dois minutos, 
e oxisto a 434 pés de altura sobre o ni- 
vel do mar, podendo, por isso, ser avis= 
tada da coberta de um mavio mediano, 
ma distancia -de quinze milhas, em tempo 
claro. nim a) 


MOVINENTO! DE DIVERSOS PORTOS! 


DO REINO. . 
LISBOA , 27 DE MARÇO. 
pri SAHIDAS. 
SOBTHAMPTON. — Vapor inglez Tagus , 
E Joy, fazendas e passageiros 105 | 
CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor inglez Tbe- 


ria, cap. E. Christien, fazendas o couros, h 


e passageiros 42. , 
LIVERPOOL. — Escuna inglezá Tagus, ca 

Wede, fructa e azeite. ) 
LONDRES. — Escúna ingleza Voluntier, cap. 

Maistre, varios generos. x da 

* Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. * 


Pp. 


(e 


PORTO 30 DE MARÇO. 
; do ERTRADASO O 
LONDRES. — Hiate Tres Graças, . 
Santa Anna, 9 dias, fazendas a 
daGraçã o p 


| SEVILHA, — Hiate 


IDEM. — Hiate Santo Antonio, cap. Macha- 
do, 12 dias, milho e encommendas aq 
mestre. 

SETUBAL —Hiate, S.- João; Baptista, cap. 
Roza, 10 dias; sal e arrozao mestre. 
a Hiate Si Joaquim 1.º, cap. Pe- 
lica, 2º 9a] e arroz; ao mestre. 
ER Lie RA Estrella de Caminha, 

2 dias, milho ao mestre. 

TGO. — Patacho Flor d'An- 

gra, cap. Santo Amaro, 45' dias, milho 

e, encommendas a José Pereira Santo 

é vi plo pe é 

LONDRES. — Patacho Monteiro 1.º cap: 
Moraes, 6 dias, fazendas a José de Sou-+ 
za Monteiro e Silva, o, 

RAMSGATE. > Patacho Cruz 1.º, cap. Al- 

- ves, 6 dias, garrafas a. Antonio Pereira 
da Cruz. pugras 

MARANHÃO POR VIGO. —Brigãe Rocha; 
cap. Rocha, 44 dias, algodão e arroz d 
Joaquim Adrião da Rochá ú 

PERNÂMBUCO. — Brigue Alegre, cap. Gavi- 
nho, 33 dias, assucar, a Bernardo Josó 
Machado. ] d 

IDEM. — Brigue Bom Successo, cap. Sen+ 
na, 43 dias, assucare couros a Prancis+ 
“co €. da Cunha. sto 1 

RIO DE JANEIRO. — Barca Tentador, cap: 
Pimenta, 49 dias, assucar'e coaros, a 
Joaquim da Costa Leites 

IDEM POR VIGO, — Barca Duarte h.º, cap. 
Bazilio, 70 dias, assucar é café, a Ma- 
noel. Gualberto s. 

VIGO. — Barca brazileira Henriqueta, cap. 
Siva, 2 dias, com a mesma carga com 
que sabiu a barra. 

DUBLIN. — Escuna ingleza Mary Sweet, cap. 
a + '8 dias, fazendas, a A. Miller & 


CARDIF. — Escuna, ingleza Alpha, cup. Fls 
lipe, 7 dias, carvão a ordem, 

LONDRES. — Escuna ingleza Mary Ann, 
cap. Chisnale; 15 dias, lastto, À Dch 
MaL.* Feucerheerd Junior & C.º Ê 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza Izabela 
-lnples, cap Lawley, 19 dias, bacalhau, o 
a J, Jones. a er À pia 

NEW-CASTLE. — Galeota banoveriana Bul- 
fia cap. ga 19 dias, carvão 6 gar- 
rafas, a Carlos Coverley.. ) 

SEVILHA. — Brig E 


“cap. 
p gitos.. in 
PADRÃO. — Chalupa hespanhola Tulla, cap. 


into bespanhol Fama, cap. An- 
tero, 3 dias, milho, aos mesms. 

PADRÃO. — Lancha hespanhola Luiza, cap. 

' Mendes, Ádias, milho , aos mesmos. 

NOIA. — Lancha hespanhola Vicalvaro, cap, 
Rodrigues, 2 dias, milho, é centeio, 
aos mesmôs. ad z 

VILLA GARCIA. — Lancha hespanhola Pas- 

“otita, cap. -Ventns, 9 dias, lrigo, ao 


| EB; . x - 
PADRÃO, — Lancha hespanhola Andresita, 
cap. Mamo 3 dias, milho, no cap. 
- = SABIDASO 
Rasca Conceição Porto Se- 
Vinagre, enconmendas, 


“guro,o mes 


| FIGUEMA, — Rasca Flor do Mar, mest, 


| tie encommendas. | 
'SETI  — Hiate Jupiter, lastro. 
SETUBAL. Rato aih, osp  Cardo- 
* mo7 encommendas+ a 
aginripho de Aveiro, 
' cap. Domingues, lastro, . 
SEVILHA. — Hiate Triumpho do Porto, 
cap. Baptista. lastro. e 
RIO DE JANEIRO. — Barca Tamega , sal, 
e passageiros. 
LISBOA. — Barca Beijamin, comp. Luz, 
lastro. E y 


|| LIVERPOOL .-— Brigue ingloz Mietha, vi- 


nho. 4 
CARRIL. — Hiate hespanhol, Saturnino , 
cap: Sampaio, lastro. 


3 0 Den, | 


m, fóra.da barca as escunas No= 
rwegueza é EDS ER £ sueca 
Raketon, O va 


r'de guerra Mindello , é 


'uma rasca portúgueza, um 'briguo e mia 


SETUBAL — Hiato Sem Segundo, capitão 
Adriano, 42 dias, sál 'e arróz ao mes- 
lr " 
LISBOA. —Hiulé Senhor dos Mariantes, cap.' 
“Serra, 10 dias, milho e inda 
- mestre. ' 3 E 


ao | 


(escuna so oeste e úm, lugre-bespanhol so. 


murte. 
Vento, L. 


“(fresco eo mar bom. 


TIE Ts meremer 


pespiaha R tiago 
p nine 


as pata. o opusculo bistori 
A RB ga 


k : 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


“GUERRA DO ORIEN 


POR E 


JOSÉ DA SILVA MENDES LEAL JUNIOR. | 


Sanmau á luz as primeiras folhas. des- | 
ta historia. r 


do r, Poço do Borratem n.º 41, e 
nas principaes lojas de livros, por folhas, 
pagas no acto da entrega 20.rs, ou por 
collecções pagas adiantadas de 20 e 40 fo- 
lhas, gt e Rib 3 
 Os-snrs assignantes que desejarem .os 
mappas das diferentes localidades descrip- 
“tas, desenhadas aprimoradamente pelo snr. 
major de artilhéria Rosier, pagando, além 
da assignatura regular, a importancia des, 
tes por um preço, infinitamente inforio- 
res ao custo dos mappas estrangeiros , 
queiram. mandal-o declarar na administra- 
ção, Poço do Borratem n.º 41, 
Os referidos mappas para quem os 
quizer acompanharão e illustrarão o, texto 
da historia , servindo-lhe de complemento. 


t 5 no ds ,n. Ti 
Assigna-se em Lisboa no escriptorio 


LIVROS que se acham á venda ma lo- 
ja de livros de Calder, rua das Plores n.º 
2: Novissimo Secretario Commercial ou 
Novo Methodo de Escripturar os Livros por 
pártidas simples e dobradas pará conheci- | 
mento dos negotiantes e guarda-livros , 
muito facil, 1 yolume em 8.º 600. — No- 
xo methodo para educação de meninos, e 
meninas, contendo muitos capitulos e cp- 
nhecimentos de sciencias de gramattica por- 
tugueza e lições de escripta no systema de 
Duarte Ventura, ornado de estampas ou tras- 
lados em'fólha, e muitos mappas do geo= 
» graphiá “universal, para a mocidade, 2 
volumes grandes br., 1000 reis. — Dicio- |, 
: Portatil das Palavras, Termos e Fra- 
- em Portugal antigamente se usa- 
« 2 que hoje regularmente se ignoram pelo 
auctor do Eluci ario, 1 volume em 4.º, 
960. ca Emei 
Na mesma loja se recebem assignatu- 
A victima das |. 
traições, ou cincoen! s da vida do snr. 
D. Miguel de Bragança, escripta pelo snr. 
J. M, Silva Vieira. ê 


O COMMERCIO. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


- Fallencia por apresentação 
v Sioinagi 


9 vimonirind 


, 
r lo Corhmercio| 
da primeira instancia nesta Antiga, Muito | 
Nobre, Sempre Leal é Invicta Cidade do! 
Porto e seu Districto,: por Sua Magestade 
Fidelissima, que Deos Guarde etc. Faço! 
saber que no processo da fallencia do 
Commerciante da Praça desta Cidade Joa-| 
quim Ignacio Xavier, proferiu o Tribunal 
a seguinte u 
SENTENÇA. | 
Tribunal de Primeira: Instancia do Com-| 
0 mereio : com atlenção ao disposto pelo. 
Codigo Commercial nos artigos 1:121 e se- 
guinfes, e a declaração da Carta de Ley | 
de 2 de «Julho do anno de 1849, assim 
como no relatorio e balanço com: que nes- 
ta data se apresentou Joaquim Ignacio Xa- 
vier, Commerciante desta Praça, fazendo 
ver o estado de seu commercio , a cessa- 
ção de seus pagamentos, e os molivos que 
produziram 'a: dita cessação — declara € 
julga em estado de fallencia a contar do 
dia de hoje vinte e nove de Março ao 
mencionado commerciante para os efleitos 
que correspondem e para se proceder aos 
fermos' da-liquidação da massa em liarmo- 
nia com a: Legislação. do citada Codigo. 
São nomeados curadores fiscacs provisorios 
Os, credores prezumidos Bernardo;Gonçalves 
Mamede e Joaquim Dias Barboza Negreiros, 
pelos quaes (prestadô que seja o devido 
Juramento, para o qual serão intimados 
sem demora) so dará: cumprimento á legis- 
lação no que toca ao desempenho; das di- 
ligencias provisorias, promovendo seguida- 
mente a convoçação dos credores. Fica 
sendo Juiz Commissario da quebra o Ju- 
rado Commiercial | Francisco Antonio Fer- 
nandes.  Olhiciar-so-ha ao juizo ou juizos 
de Paz correspondentes. para a imposição 
dos'sellos, avaliação dos bens e mais actos 
que o código lhes delega; e se publique 
a pipe Sentença como dispõe o artigo 


pe 


Porto em sessão de 29 de Março de 


4855. — Joaquim José *Alyares de Faria, 
Juiz. Presidente. 
- | ras do Jury. 


(Seguem-se as assignatu- 


O referido é.verdade, em fé do. que fiz 


javaria: 


A rua de S. Francisco n.º 
21, ha para vender pian- 
os de 


2 de Abril proximo, pelas 


E oras da “manh: -de pro- 
ceder-se,; nar Villa de Fão, por “conta 
da RIAA à beta 'e de quem 


pertencer, á arrematação dos seguin- 
tes artigos, salvados da fragata Ten- 
tadora, Os quaes se acham livres de 


2539 alqueires de centeio. - 

“60 sacos com 472 alqueires de dito. 

95 » » TA8 » — demilho. 

14º» » 9 » de fari- 
nha 'de venteio. 

79 sacos com '316 alqueires de fari- 
nha de trigo. 


- Fão 29 de Março de 1855 
” Manoel de Sousa Guerra, imnuid 
Agente 'da Comp. Equidade. 
past, Uanl co 219 


Id, ORA ar “ot 
AVISO*AOS VISITANTES DA “EXPOSIÇÃO 
Pa DE PARIZ. - 


€. Figueiredo , de Southampton., 
= Continua a encarregar-se do des- 
pacho 'de' qualquer 'volumé para “a 
Índia, China, Constantinopla + Smyr- 
na, e outras partes do Mediterraneo, 


Peninsula, Brazil, e Australia medi- 


ante uma modica commissão: 
em consighações de fazendas tanto im- 
portadas , como exporíadas em vapo-. 


ros, e suas bagagens. 
passagens, e effeclua 


Toma guros. 
com as mais. vantajosas condições, 
“Qualquer negocio, que «lhe seja 
confiado , encontrará na sua solicitude: 
prompto expediente, tendo em vista a 


- Elle emprega sua especial“attencão | 


res, ou navios-de vela, e igualmente | 
presta todo o seu cuidado apassagei- | ' 


“| Março-de 1855.- 


- Na rua dos Inglezes n.º 48 e 19 
se vende guano, por preços: commo- 
dos, proprio para adubo de semen- 
teiras e plantações vegetaes, [18] 
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COMPANHIA DÊ NAVEGAÇÃO À VAPOR 

USO-BRAZILEIRA. 

Re O vapor portuguez 
- DUQUE DO PORTO 
sahirá para Lisboa 
quarta feira, 4 de 
Abril, ao meió dia. 
Porto, e: Escriptorio 'da Compa- 
nhia, Rua dos Inglezes n.º 57; 30 de 
[223] 


Para a Bahia. 
Saniná no dia 7 de Abril o pa- 


—. 


eM=) ) igno, - 7 E ph: ni20)s 16 IRA EE né nã E 
pessen to Gai (e [ro po Ra 6 is coa | A 
BE vz ab Ê é bat, Pu ltd «eando-s dé que seus amizos o « = para passagens tracta-se com João 

<, BEBA, HA »| Tribunal do Commercio da Primeira Ins- | geando-se dé que seus amigos 0 con= - Ene gaste 
F SSESSE E q % = q x Adrião da Rocha na 'rua nova dos Inglezes 
ER 288 Sa =: tancia do Porto 30 (de Março de 1855. E | tinuarão a honrar, como alé-agora , ni ABEAD (220) 
e aZESES ]eu João Carlós Pereira da Silva Lessa a y f sai! [90577 r 8 ) 
== Es À sam | com»seus favores, [aU Gu ceaigenhian nel rsudlorma uma al oi mitócios 
eis Fo 255 = CP TROS rain da Sil os ; ; ODES INÃ 
TunBá nd " | ira ilva Lessa. ali TA D | mp 
EEE RD E pe — em | SAMPAIO é CARNEIRO, | R. THEATRO DES. JOÃO. 
Raio : = ? E CONS | é A e ETA A | abbado «81 de, sema 
Estilo Po. TE e e «| Cla das Flores n.º283; tel) qu pexeeiciorva 4º pao assouvma 
EEBEES 2 ' , : , ng! | o ; ' N 
SE Essa E SE oia e todos os hrasileiros que , para pronunciar- grande deposito de Lon "LUIZA PONTI DELV'ARMI, 
EBoSgêos = a E se unanime e collectivo, só. aguardava Ed. ) a As O 3.º acto da — NORMA. 
aa ERA , í t aero do: 4 geo a po Ger ra 
ES Eos sim Db uma iniciativa, uma opportunidade. | BrinZOins, € Brins nac TROVADOR — Aria,  Niserere e 
0 PE p 1 A . 4 j É 
mês E nÉBa o A camara En ciad do Rio de Monga naes,: inglezes e da- Rus Dueto” (4.º acto). . UT. 
ENCENADA = To «o comprehendeu perfeitamente , quan: Hed A TT : 
SESfssEm = | : a ' : UMA AVENTURA DI SCARAMUCIA 
sos: BS es do resolvendo erigir na capital do impefio pi “e e, «| Paga Pata ai por anta , 
Er =| = P Sta, em cujos generos, 7 ) 
TEseEça ma º uma memoria que transmitta á posterida- | 1 42. 4 o ; Scena e Terceto caricato, pelos snrs. 
ESe E Gê o fg aê [oo nome glorioso do inclyio fundador | feito reducção em Preços; | Del'Armi, Gnone, e Ciampi. : | 
8 EIER sa da nacionalidade brasileira, q snr. D. Pe-: ID do o A | TORQUATO. TASSO — Aria canta- 
CMS aa Fe po [= => do a (des, Pro poreionoay à todos os brasi- | € para vellames comple- du pelarbeneficinda 
BSE 88 — eiros residentes dentro e fóra do imperio |. 2 ra tar í a Ee La ty 
EE EE ES E, ES [E — azado ensejo: para manifestação do “ab es- tosse fará: um preço que 1 ER a E caricato, 
jp ge So “pontaneo o patriotico intuito. Symbolo das : q “não: | pelos snrs. Gnone, e Ciampi. ; 
ser SES Es. ' =< “| glorias patrias,, expressão da gratidão na- o comprador não encon= LA TRAVIATA — o 3 a 
SS ceAs cional, o nionumento que se pertende le- | fra p % x |! «Prinei 1 
&e São w P Tara, com mais vantagem »sPrincipiará ás .8 horas. 
SÓS css ps vantar ,. pôr, isso mesmo, que, tem poriri- | 1 ei cmeciuto o iosieo Oro to) E Re pa ea t 
Co BEBÉS O CBS. |gom uia inspiração comum, devo ser AQUI QU fÓrA. A. AB) hivonalBipiblitado é seu 
BoBse = obra do todos; é por este motivo a ne- | E d es bi dal é 
EE eis 5 hun brasileiro : pode sor, egndos Gui i Em to no sibodin os 
BS Es o do concurso, e cooperação. Todos | , 
Ega 8e - brasileiros, pois, que desejarem contribu a eventualidade. d'esse . arbitrio á cir- 
ES Es [em para a ereeção do projectado monumento, |! superiore, Ô fei- a snr? Ponti 
Lasuf 7 


'cum; pay «de, poder 
= “os dona | préd ED Ts P ASAE vigo seedibos “sem 
a maquina, que tem; incommodo do seu estado valetudina- 


poderão dirigi r-so á Jega 


Sua-Ma- 


gestade o Imperador do 


remetidas é referida municipalidade, em 
conformidade do officio por esta expodido 
á mesma legação imperi E 7, visse! 
Lisbon 2h do Feso io do 1855. — 
Por ordeim do exc "0 snr. enviado extraor- 
dinario e quinistro plenipotenciario de Sua, 
Magestade" o. Imperador do Brasil nesta 
côrte. — (Assignado) —J J. Ferreira dos 
"Santos, seoretario da legação: 
Porto 2h de Março de 1855. 
Antonio Joaquim Pereira de Faria. 
vice-consul. RE 


são da projectos e porrissoa-Empre- 

sutratando “de receber as 4 'récitas 

“ultimo miêz, sem poder completar 
Pg 


 Júricto do Porto áchancellar picê con- | pi DE 
ANNUNCIOS. Ea: 2= ss 55 stano ouro, e taco PET ne 
AA À! A a prem suas voluntarias offerendas,- que serão cômmendas “para “iata- Mesma, aci permiite a realisa- 
Ro DRT calk EU a 


« andar, ha para, vender “carvão, 
graudo, e garrafas de quartilho e meio 
de superior qualidade, chegadas re- 
centemente pelo navio Bulton, vindo 
de New-Castle. ia 4-6] 


N Ruá Nova dos Inglézes'n9/52, mes de navios, par aqui 


VOS Bah | As 
ou: qualquer. parte, «e 
| St) 369 + 10] AUG quadint mn q é s) 
se responsabilisam pelos aee 
mesnios. Conforme à shia | o ES EE en 
| lidade” 1 ecos TrasoaÍ!. rato buponganiy, + Bula Ven y 
qualida E PÇ : A ",| PORTO: TYPOCRABRIA DO COMERCIO. 
veis. ; ( ava" DES. FRANCISCO N.º 12. | 


Nº escriplorio desta jornal, diz-se quem 
vende um pianno de 6oitavas. [225] 


